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Se partires um dia rumo a Ítaca,

			faz votos de que o caminho seja longo,

			repleto de aventuras, repleto de saber.

			Nem Lestrigões nem os Ciclopes

			nem o colérico Posídon te intimidem;

			eles no teu caminho jamais encontrarás

			se altivo for teu pensamento, se sutil

			emoção teu corpo e teu espírito tocar.

			Nem Lestrigões nem os Ciclopes

			nem o bravio Posídon hás de ver,

			se tu mesmo não os levares dentro da alma,

			se tua alma não os puser diante de ti.

			Faz votos de que o caminho seja longo.

			Numerosas serão as manhãs de verão

			nas quais, com que prazer, com que alegria,

			tu hás de entrar pela primeira vez um porto

			para correr as lojas dos fenícios

			e belas mercancias adquirir:

			madrepérolas, corais, âmbares, ébanos,

			e perfumes sensuais de toda a espécie,

			quanto houver de aromas deleitosos.

			A muitas cidades do Egito peregrina

			para aprender, para aprender dos doutos.

			Tem todo o tempo Ítaca na mente.

			Estás predestinado a ali chegar.

			Mas não apresses a viagem nunca.

			Melhor muitos anos levares de jornada

			e fundeares na ilha velho enfim,

			rico de quanto ganhaste no caminho,

			sem esperar riquezas que Ítaca te desse.

			Uma bela viagem deu-te Ítaca.

			Sem ela não te ponhas a caminho.

			Mais do que isso não lhe cumpre dar-te.

			Ítaca não te iludiu, se a achas pobre.

			Tu te tornaste sábio, um homem de experiência,

			e agora sabes o que significam Ítacas.

			

		


		
			Prólogo










			O tempo sempre foi carregado de mistério. Para o ser humano, nada é mais instigante do que desvendar suas infinitas possibilidades. Ao longo da existência, muitos tentaram compreendê-lo e passaram a vida angustiados para, ao final, constatar que os esforços foram em vão. Poucos se conformaram ante tal incapacidade; aceitaram-na como soldados rendidos que depõem as armas. Houve também os que desafiaram essa lógica, buscando alterá-la, mas não demoraram a ser tomados pelo inconformismo; outros, ao perceberem a inutilidade da disputa, desistiram no meio do caminho. Contudo, um número bastante reduzido preferiu a serenidade de viver um dia de cada vez. Esses foram os verdadeiros sábios.

			Tudo girava ao redor do tempo. O tempo de nascer, crescer e morrer; os instantes de alegria e de tristeza, de amar e ser amado — ou sequer sê-lo. O apogeu e o ocaso da vida. Assim acontecia com os homens e com os impérios. Nada permanecia intocado pelo tempo.

			Era nisso que Mário pensava enquanto olhava para o teto de seu quarto, para o espaço vazio na cama que antes fora ocupado por Cassandra1, cujo cheiro, aos poucos, ia se perdendo em meio ao suor de seus pesadelos constantes.

			Ainda tomado pela dor, ele não sentia apetite, não escovava os dentes, não tomava banho e não se comunicava com ninguém havia dias. O que acontecera a ela o deixara completamente inconformado. De forma tão trágica quanto inesperada, perdera a mulher com quem escolhera dividir o resto da vida. Era uma realidade insuportável. Pediam-lhe resiliência e conformismo, mas essas palavras pareciam não fazer sentido. Diziam que os dias curam tudo; ele apenas silenciava, descrente. Seus pensamentos iam na contramão dos conselhos oferecidos pelas poucas pessoas que conheciam sua história e a de Cassandra. Apesar de se sentir rendido às circunstâncias, no fundo do coração era animado por uma réstia de esperança: a de encontrar uma maneira de modificar o curso da própria vida e alterar o passado.

			Cassandra não saía um minuto sequer de seus pensamentos. Por vezes, Mário custava a acreditar que viajara no tempo para desembarcar na lendária cidade de Príamo2. Ao despertar no Templo de Apolo3, entre suas altas colunas banhadas pelos raios de sol, viu-se diante da mulher mais fascinante que já conhecera. Foi quando se deu conta de que os relatos apaixonados de sua mãe sobre deuses, semideuses e heróis, que tanto o fascinavam desde a infância, haviam se tornado realidade.

			Mário sorriu ao lembrar o espanto no rosto perfeito da princesa troiana quando lhe disse que vinha do futuro. Não sem razão, ela o tomou por um lunático e ofereceu-lhe comida e água para atenuar os efeitos do verão escaldante, na esperança de que recobrasse a sanidade. A desconfiança de Cassandra se desfez aos poucos, sobretudo quando ele revelou o que aconteceria a Troia: a invasão dos gregos sob o comando de Agamenon4, a morte de Heitor5 por Aquiles6 e o gigantesco cavalo de madeira repleto de guerreiros gregos em seu interior…

			— O fato de você saber essas coisas significa que tem o dom da premonição, assim como eu. Isso não quer dizer que tenha vindo do futuro.

			Mário precisaria ser mais convincente.

			— Então, olhe isto.

			Ele retirou o celular do bolso da calça jeans e lhe mostrou as fotos com sua mãe e a filmagem de seu cachorro correndo atrás de uma bola vermelha.

			Os olhos dela se arregalaram.

			Confusa, Cassandra voltou a atenção para o jovem e o examinou minuciosamente. Reparou que ele tinha um aspecto incomum: o cabelo era curto, vestia roupas estranhas e calçava sandálias diferentes. Cogitou que ele falasse a verdade, mas como seria possível alguém vir do futuro? Será que Apolo enviara aquele homem para atormentá-la e desacreditá-la ainda mais perante sua família, que a considerava louca? Refletindo melhor, concluiu que o forasteiro representava uma grande oportunidade de lançar luz sobre os riscos que Troia corria e, quiçá, com a ajuda dele, convenceria seu pai a não entrar em guerra contra os gregos. Naquele exato instante, alimentou a esperança de que, juntos, mudariam o destino da cidade que tanto amava.

			— Acho que poderá me ajudar — disse ela. — Como ninguém acredita nas minhas previsões sobre Troia, talvez possam acreditar em você. Afinal, Apolo não lhe lançou nenhuma maldição.

			Mário compreendeu que ela planejava mudar o passado. Embora considerasse isso impossível, não quis desanimar a princesa. Havia, porém, preocupações mais urgentes: estava perdido em Troia e não fazia a menor ideia de como voltaria para casa. Por ora, não custaria nada tentar ajudá-la, assim como ela se prontificara a ajudá-lo até que conseguisse retornar ao futuro.

			A primeira providência de Cassandra foi levá-lo ao palácio. No caminho, perceberam um alvoroço tomar conta das pessoas que corriam em direção ao porto. Foram informados de que o navio do príncipe Páris7 havia chegado.

			— É o navio em que Páris trará Helena8?

			— Sim, meu caro. É o navio que traz a desgraça de Troia.

			Eles desviaram o caminho e seguiram para o porto.

			Os dois presenciaram o desembarque de Páris, conduzindo Helena de Esparta pelo braço e caminhando altivo em direção aos pais, que os receberam com alegria. Páris estava orgulhoso de sua conquista. Exibia um largo sorriso de triunfo, e seus olhos brilhavam com intensidade. Ao olhar para Helena, Mário percebeu o quão deslumbrante ela era; foi então que compreendeu por que o mundo entraria em guerra por causa do rapto de uma mulher. Nenhum troiano parecia preocupado com essa possibilidade, exceto Heitor, o príncipe e comandante do exército troiano.

			Heitor foi o único a se insurgir contra tamanha ousadia de Páris ao raptar a esposa do rei de Esparta, Menelau9. Sabia que aquele gesto causaria um problema sem precedentes para Troia, o que se confirmou com o passar dos dias, quando se espalharam os rumores de que o marido traído planejava, juntamente com o irmão Agamenon, uma ofensiva grega de grandes proporções.

			Mário foi recebido pelo rei Príamo de acordo com as regras da hospitalidade de Zeus10. Para não piorar ainda mais sua fama de desajuizada, Cassandra mentiu ao apresentá-lo como filho de um falecido sacerdote de Apolo, vindo das terras além do Egito. Naquele dia, porém, nem seu pai nem qualquer outro habitante do reino prestou atenção ao forasteiro. Quase todos os olhares estavam voltados para o novo casal real: Páris e Helena de Esparta. Foi em meio àquele episódio que Mário decidiu viver como um troiano enquanto permanecesse ali.

			Com a iminência da guerra, Mário teve de se alistar no serviço militar e treinou sob o comando direto de Heitor. A cada dia que passava ao seu lado, aprendia a admirá-lo e respeitá-lo. Heitor era um líder nato; sua simples presença o distinguia em qualquer ambiente. Tinha um andar firme, porte elegante e uma musculatura invejável. Mário dedicou-se ao máximo para tornar-se um exímio soldado. Era hábil no manejo da espada e do arco e flecha. Como recompensa por seu empenho, foi escolhido para conduzir o carro de guerra de Heitor.

			Mário logo se adaptou ao cotidiano dos troianos: vestia-se, alimentava-se e comportava-se como um deles. Para sua tristeza, sabia que Troia seria destruída, os homens e as crianças seriam mortos, e as mulheres, escravizadas. Mesmo conhecendo esse destino, não estava preparado para o que enfrentaria. O primeiro grande baque veio quando testemunhou a morte de Heitor aos pés da muralha. Viu Aquiles amarrar seu corpo sem vida ao carro de guerra e arrastá-lo ao redor da cidade, sob os olhares incrédulos de uma multidão que assistia à humilhação imposta ao seu maior herói. Naquela noite, chorou nos braços de Cassandra a morte de seu comandante.

			Afastando essas lembranças dolorosas, Mário perguntou-se em que momento se apaixonara por Cassandra. Não arriscaria dizer que foi amor à primeira vista, pois tinha apenas 13 anos quando a conheceu e não passava de um garoto empolgado com jogos de futebol e videogames. Ainda assim, tão logo a viu, soube que estava diante da mulher mais linda que já conhecera. Os cabelos escuros e longos desciam volumosos pelos ombros; os olhos expressivos harmonizavam-se com o nariz bem desenhado e a boca rosada. O mais encantador na princesa troiana, porém, era sua inteligência, sensibilidade, coragem e lealdade. Ela preservava a lucidez em um mundo que insistia em ignorar a verdade. 

			Ambos compartilhavam segredos e isso, de certa forma, os aproximou. Sempre que possível, Mário não perdia a oportunidade de estar ao seu lado nos eventos do palácio ou de acompanhá-la de volta ao templo — ocasiões em que conversavam longamente, trocavam olhares e sorrisos cúmplices sob um céu estrelado, tendo por testemunhas os mais diversos deuses. Aprenderam a se compreender até mesmo no silêncio. Mário experimentou a difícil sensação de amar uma mulher que insistia em servir a um deus que só lhe causava sofrimento. Não hesitou: estava decidido a enfrentar seu maior rival, Apolo.

			Como não bastasse preocupar-se com o próprio deus Apolo, após a queda de Troia, Mário teve de suportar o aprisionamento de Cassandra por Agamenon, que a levou como cativa para Micenas.

			E, novamente, o tempo os atraiçoou.

			Enquanto Mário era transportado de volta ao presente, Cassandra permaneceu presa ao passado. Separados por milênios, as chances de se reencontrarem pareciam remotas. Sem alternativa, ele procurou seguir em frente: dedicou-se aos estudos, formou-se em Medicina e concluiu a residência em Clínica Médica. Entre as longas jornadas de trabalho nos hospitais, aproveitava o tempo livre para ler sobre Troia e a bela princesa por quem se apaixonara. Foi o único modo que encontrou de amenizar a saudade de uma era que jamais deveria ter chegado ao fim.

			Se ele ficara chocado quando esteve em Troia, imaginava o que Cassandra sentira ao desembarcar no Rio de Janeiro, milhares de anos à frente de seu tempo. Por vezes, ela lhe contou o quanto se assustara ao se deparar com carros, ônibus, prédios, pessoas na praia trajando roupas minúsculas, vozes, luzes… Cassandra só conseguiu sobreviver naquele mundo tão diferente porque foi acolhida por duas monjas beneditinas, que lhe deram abrigo no mosteiro, ouviram sua história e acreditaram nela, da mesma forma que um dia Cassandra acreditara em Mário.

			Durante dois meses, desolado pela perda e por uma saudade que parecia não ter fim, acometido por crises de ansiedade, sem conseguir dormir direito, alimentando-se mal e perdendo peso, Mário trancafiou-se no apartamento e revivia todos os momentos ao lado de Cassandra, no passado e no presente. Questionava-se com frequência se um dia poderia revê-la no passado ou se ela retornaria ao futuro. Eles haviam conseguido isso em duas oportunidades e, ainda assim, acabaram separados. Seria improvável repetir esse feito.

			Sentia que não tinha mais forças para prosseguir em sua busca por Cassandra, como Deméter em busca da filha. Talvez fosse mais sensato mantê-la nas lembranças do período em que viveram juntos em seu apartamento: quando foram à praia e tomaram banho de mar, visitaram o Cristo Redentor e o Pão de Açúcar ou assistiram a diversos filmes comendo pipoca e tomando guaraná, aproveitando cada instante como se fosse o último. Cassandra trazia cor ao seu mundo e leveza à sua vida. Não lhe saíam da cabeça o sorriso cativante, o olhar enigmático, os cabelos lustrosos, o cheiro de lavanda, a alegria de viver e a capacidade de se encantar com cada descoberta.

			Após essas boas recordações, inevitavelmente vinha o episódio fatídico: quando ela morreu em seus braços, vítima de uma bala perdida em uma escola na Comunidade de Acari, durante um projeto social do qual participavam. Ele não conseguiu salvá-la, mesmo sendo médico. Seu mundo mergulhou na escuridão.

			Mário respirou fundo e foi invadido por uma nova onda de desânimo. Era como se a vida tivesse adquirido um peso insuportável. Não tinha vontade de fazer absolutamente nada, nem mesmo as coisas que antes lhe davam prazer: trabalhar, passear, comer, jogar videogame ou assistir à televisão…

			Tomado por um súbito pensamento, como se tivesse recebido um choque elétrico, sentou-se na cama, em estado de alerta.

			Por que não? Se já aconteceu antes, pode acontecer de novo! Se consegui viajar no tempo por milhares de anos, por que não voltar outra vez? Poderei reviver essa história ou surgir em outro tempo?

			Pensando melhor, concluiu que não valeria a pena insistir em sair à procura de Cassandra. Até quando ficariam nessas idas e vindas através das eras? Contudo, seu coração latejava e clamava para encontrar   uma maneira de realizar uma nova viagem intertemporal. Para isso, precisava encontrar um portal do tempo.

			Foi quando decidiu deixar a razão de lado de uma vez por todas.

			

			
				
						1 Cassandra era filha de Príamo e de Hécuba. Irmã de Heitor. Sacerdotisa de Apolo, o deus por ela se apaixonou e, por não ser correspondido, lançou-lhe uma maldição: Cassandra teria o dom de prever o futuro, mas ninguém acreditaria nela.


						2 Príamo era rei de Troia e foi morto por Neoptólemo, filho de Aquiles, quando da invasão de Troia pelos gregos. Era casado com Hécuba e pai de Cassandra, Heitor, Páris e dezenas de outros filhos.


						3 Apolo era o deus da profecia, da música e da poesia. Era filho de Zeus e de Leto. Irmão gêmeo da deusa Ártemis, a caçadora.


						4 Agamenon era rei de Micenas e irmão de Menelau. Quando de seu regresso de Troia, sua esposa Clitemnestra, que era irmã de Helena, viria a assassiná-lo juntamente com Cassandra logo ao chegarem ao palácio real, conforme versão dada por Ésquilo, na tragédia grega Agamêmnon.


						5 Heitor era o comandante do exército troiano.


						6 Aquiles era filho de Peleu, rei de Ftia, e da ninfa marinha Tétis. Ao nascer, sua mãe mergulhou-o nas águas do rio Estige, tornando-o invulnerável, exceto pelo calcanhar direito, por onde o segurara. Exímio guerreiro, fora educado e treinado pelo centauro Quíron


						

						

						

						

				

			
		


OEBPS/Images/FOLHAROSTO.jpg
[ 5] ] 51 i 1 ] ] ] ] i ] ] e e ] ] el

A ODISSE|A
DE MARIO
Voe

cl

| A7) G AR AR SR EE] G EE










